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ABRIL

Toffoli livra
Marcelo
Odebrecht 
da Lava Jato

CONLUIO PROCESSUAL

O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
derrubou ontem, todos os pro-
cessos e investigações contra o
empresário Marcelo Odebrecht
na Operação Lava Jato. A decisão
afirma que houve "conluio pro-
cessual" entre o ex-juiz Sérgio
Moro e a força-tarefa de Curitiba
e que os direitos do empresário
foram violados nas investigações
e ações penais. "O que poderia e
deveria ter sido feito na forma da
lei para combater a corrupção
foi realizado de maneira clan-
destina e ilegal", justificou Toffo-
li. Ao declarar a "nulidade abso-
luta de todos os atos proces-
suais" contra Marcelo Ode-
brecht na Lava Jato, o ministro
determinou que os inquéritos e
processos envolvendo o empre-
sário sejam trancados. PÁGINA 5

Porto de
Santos
colaborou 
com ditadura 

TORTURAS

Um inquérito do Ministério
Público Federal  (MPF) de-
monstrou que, durante todo
o período da ditadura militar
(1964 a 1985), a então admi-
nistração portuária de Santos
manteve vínculo estreito com
os órgãos do regime, coorde-
nando a perseguição a traba-
lhadores e coibindo ativida-
des  s indicais .  Segundo o
MPF, houve intensa colabo-
ração do comando do termi-
nal com a repressão da dita-
dura. O MPF quer que a Auto-
ridade Portuária de Santos,
antiga Companhia Docas do
Estado de São Paulo (Co-
desp), assuma o compromis-
so de reparar  os  prejuízos
ocasionados tanto às vítimas
dessas perseguições quanto à
sociedade. PÁGINA 4

Haddad rejeita 
taxar comércio
online a favor
da desoneração

COMPENSAÇÃO

SEGUNDA TURMA

A taxação de compras inter-
nacionais online de até US$ 50
não integra as medidas do go-
verno para compensar a deso-
neração da folha de pagamen-
to, disse ontem o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad.
Segundo ele, a medida não ar-
recadaria o suficiente para
compensar o impacto do bene-
fício para 17 setores da econo-
mia, estimado em R$ 7,2 bi-
lhões em 2024. Nas últimas se-
manas, diversas entidades liga-
das ao comércio e à indústria
têm pressionado o governo pa-
ra taxar as compras online. Se-
gundo a Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo
(Fiesp), a manutenção da isen-
ção provoca perda de empre-
gos e prejuízo à indústria na-
cional. PÁGINA 3

Arrecadação federal avança
8,26% e chega a R$ 228,87 bi

A arrecadação da União com impostos e outras receitas teve leve al-
ta, alcançando R$ 228,87 bilhões em abril, segundo dados divulgados
ontem pela Receita Federal. O resultado representa aumento real de
8,26%, ou seja, descontada a inflação, em valores corrigidos pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), em compara-
ção com abril de 2023. É o maior valor para meses de abril desde 1995,

início da série histórica. Também é o melhor desempenho arrecada-
tório para o acumulado de janeiro a abril de 2024. No período, a arre-
cadação alcançou o valor de R$ 886,64 bilhões, representando um
acréscimo pelo IPCA de 8,33%.  Quanto às receitas administradas pelo
órgão, o valor arrecadado no mês passado ficou em R$ 213,30 bilhões,
representando acréscimo real de 9,08%. PÁGINA 2

Supremo anula
pena da Lava
Jato imposta 
a José Dirceu

A Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) extinguiu
ontem, por 3 votos a 2, a pena imposta ao ex-ministro José Dirceu
(foto) por corrupção passiva e lavagem de dinheiro na Operação La-
va Jato. Ele foi sentenciado a 8 anos e 10 meses de prisão pela Justiça
Federal no Paraná. A condenação foi assinada pelo então juiz Sergio
Moro e confirmada pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região
(TRF4). Com a decisão do STF, o ex-ministro fica mais perto de recu-
perar os direitos políticos. As condenações criminais o impedem de
disputar as eleições, por causa da Lei da Ficha Limpa. Uma eventual
candidatura dependerá de análise da Justiça Eleitoral. PÁGINA 5

O senador Sérgio Moro (União-PR) (foto) conseguiu salvar o mandato ontem, no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Os ministros rejeitaram, por unanimidade, os recursos do PT e do PL que pediram a cassação
do ex-juiz da Operação Lava Jato. O TSE concluiu que não houve abuso nos gastos da pré-campanha e que
não ficou comprovado que ele usou a pré-candidatura ao Palácio do Planalto para conseguir mais visibili-
dade na corrida ao Senado.Como relator, o ministro Floriano de Azevedo Marques abriu a votação e defen-
deu a absolvição. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ABRASIL

Por unanimidade, TSE rejeita
cassação do mandato de Moro
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

Nossa
Senhora

Auxiliadora

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(22/05) 0,0626%
Poupança 
(22/05) 0,5629%

IGP-M 0,31% (abr.)
IPCA 0,38% (abr.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama R$ 399,46
EURO Comercial
Compra: 5,5532 Venda: 5,5538

EURO turismo 
Compra: 5,6120 Venda: 5,7920
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,10375 -0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1156 Venda: 5,1162
DÓLAR turismo
Compra: 5,1439 Venda: 5,3239

YDUQS PART ON NM 13.81 +10.22 +1.28

CPFL ENERGIAON NM 34.90 +2.35 +0.80

RUMO S.A. ON NM 20.68 +1.82 +0.37

CSNMINERACAOON ED N2 5.510 +2.42 +0.130

TOTVS ON NM 29.60 +1.96 +0.57

LOJAS RENNERON NM 14.11 −3.95 −0.58

VAMOS ON NM 8.350 −4.24 −0.370

SUZANO S.A. ON NM 49.15 −3.72 −1.90

LWSA ON NM 4.45 −2.84 −0.13

PETRORIO ON NM 45.85 −3.47 −1.65

VALE ON NM 65.96 −0.29 −0.19

PETROBRAS PN N2 36.68 −0.19 −0.07

SUZANO S.A. ON NM 49.15 −3.72 −1.90

LOJAS RENNERON NM 14.11 −3.95 −0.58

ELETROBRAS ON N1 37.55 +1.90 +0.70

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.806,77 -0,49

NASDAQ Composite 16.794,874 +0,65

CAC 40 8.195,97 +0,35

FTSE 100 8.424,2 +0,05

DAX 18.768,96 +0,33

Ftse Mib 34.825,01 -1,62

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,27% / 127.411,55 / -339,37 / Volume: R$ 19.777.213.912 / Negócios: 3.215.847
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Economia

Bolsa cai pelo 3o dia, 
a 127,41 mil pontos,
com recuo de 0,27% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com poucos catalisadores
para orientar os negócios on-
tem, a  Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve mais um
dia de variação contida, ten-
dendo ao negativo pela terceira
sessão consecutiva e retroagin-
do 872 pontos ante o mais re-
cente fechamento positivo, da
última quinta-feira, então aos
128.283,62 pontos. Ontem, os-
cilou dos 127.205,34 aos
128.271,87 pontos, saindo de
abertura aos 127.753,57. Ao fim,
mostrava perda de 0,27%, aos
127.411,55 pontos, com giro a
R$ 19,7 bilhões. Na semana, o
índice acumula perda de 0,58%,
limitando o avanço do mês a
1,18% - no ano, cai 5,05%.

A sessão mais recente em
que o Ibovespa (Índice Boves-
pa) teve variação de ao menos
1% foi no último dia 9 - então,
em baixa de 1%. Antes, em 3
de maio, o índice havia subido
1,09% na segunda sessão do
mês, após ter encerrado abril
pouco abaixo de 126 mil pon-
tos. Desde 10 de maio - ou se-
ja, há oito sessões -, as varia-
ções do Ibovespa têm sido in-
feriores a 0,5%.

Em Nova York, contudo,
com os leves ganhos de on-
tem, tanto o S&P 500 (+0,25%)
como o Nasdaq (+0,22%) vol-
taram a fechar em máximas
históricas.

Ontem, as ações de Petro-
bras, que acumularam perda
de cerca de 12% na semana

passada, mantiveram como na
segunda-feira leve variação,
negativa no fechamento, com
a ON em baixa de 0,75% (na
mínima do dia no encerra-
mento) e a PN, de 0,19%. O dia
foi de oscilação discreta para
outro peso-pesado do índice,
Vale ON (-0,29%). Entre os
grandes bancos, o desempe-
nho no fechamento ficou en-
tre -0,51% (Itaú PN) e +0,83%
(Santander Unit).

Na ponta do Ibovespa on-
tem, destaque para alta de
10,22% em Yduqs, à frente de
CSN Mineração (+2,42%),
CPFL (+2,35%) e Eztec
(+2,13%). No lado oposto, Va-
mos (-4,24%), Lojas Renner (-
3,95%), Suzano (-3,72%) e
Prio (-3,47%).

DÓLAR 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em leve al-
ta,  alinhado ao comporta-
mento da moeda americana
no exterior. 

Pela manhã, o dólar até es-
boçou uma queda, apoiado
pela valorização do minério de
ferro, e operou pontualmente
abaixo de R$ 5,10, com míni-
ma a R$ 5,0844. Já em alta no
fim da primeira etapa de negó-
cios, o dólar renovou sucessi-
vas máximas no início da tar-
de, em sintonia com o exterior,
até atingir R$ 5,1248.

A moeda encerrou o pregão
cotada a R$ 5,1168, avanço de
0,24%. No mês, apresenta bai-
xa de 1,45%.

Quarta-feira, 22 de maio de 2024

ABRIL

Arrecadação federal cresce
8,26% e chega a R$ 228,87 bi
ANDREIA VERDELIO/ABRASIL 

A
arrecadação da União
com impostos e outras
receitas teve leve alta,

alcançando R$ 228,87 bilhões em
abril, segundo dados divulgados
ontem pela Receita Federal. O re-
sultado representa aumento real
de 8,26%, ou seja, descontada a
inflação, em valores corrigidos
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), em
comparação com abril de 2023. 

É o maior valor para meses de
abril desde 1995, início da série
histórica. Também é o melhor de-
sempenho arrecadatório para o
acumulado de janeiro a abril de
2024. No período, a arrecadação
alcançou o valor de R$ 886,64 bi-
lhões, representando um acrésci-
mo pelo IPCA de 8,33%. 

Os dados sobre a arrecadação
estão disponíveis no site da Recei-
ta Federal. Quanto às receitas ad-
ministradas pelo órgão, o valor ar-
recadado no mês passado ficou
em R$ 213,30 bilhões, represen-
tando acréscimo real de 9,08%. 

Os resultados foram influen-
ciados positivamente pelas variá-
veis macroeconômicas, resultado
do comportamento da atividade
produtiva, pela tributação dos
fundos exclusivos e pelo retorno
da tributação do Programa de In-
tegração Social/Contribuição pa-
ra Financiamento da Seguridade
Social (PIS/Cofins) sobre com-
bustíveis.

COMBUSTÍVEIS
Contribuindo para melhorar a

arrecadação, em abril, houve re-
colhimento extra de R$ 120 mi-
lhões do Imposto de Renda Reti-
do na Fonte (IRRF) - Rendimen-
tos de Capital, referente à tributa-
ção de fundos exclusivos, o que

não ocorreu no mesmo mês de
2023. A lei que muda o Imposto
de Renda incidente sobre fundos
de investimentos fechados e so-
bre a renda obtida no exterior por
meio de offshores foi sancionada
em dezembro do ano passado. 

Mesmo com a receita extra, em
abril, a arrecadação do IRRF-Ren-
dimento de Capital teve queda de
3,62% em relação a abril de 2023,
alcançando R$ 8,41 bilhões. O re-
sultado é explicado, principal-
mente, pelas quedas nominais de
4,45% na arrecadação do item
Aplicações de Renda Fixa e de
6,79% na arrecadação do item
Fundos de Renda Fixa. 

Por outro lado, no acumulado
do ano, o IRRF-Rendimento de
Capital apresentou arrecadação
de R$ 44,43 bilhões, crescimento
real de 29,24%. O desempenho,
nesse caso, pode ser explicado pe-
la arrecadação de R$ 11,3 bilhões
de janeiro a abril, decorrentes da
tributação dos fundos exclusivos. 

Já a reoneração das alíquotas
do PIS/Pasep (Programa de Inte-
gração Social/Programa de For-
mação do Patrimônio do Servidor
Público) sobre combustíveis con-
tribuiu para evitar a perda de arre-
cadação. Em abril de 2023, a deso-
neração com esses tributos havia
sido de R$ 3 bilhões. 

“Sem considerar os pagamen-
tos atípicos, haveria crescimento
real de 5,38% na arrecadação do
quadrimestre e de 7,38% na arre-
cadação do mês de abril”, infor-
mou a Receita Federal.

OUTROS DESTAQUES
Também foram destaque da

arrecadação de abril o PIS/Pasep
e a Cofins (Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social), que apresentaram, no
conjunto, uma arrecadação de R$

44,30 bilhões no mês passado, re-
presentando crescimento real de
23,38%. O desempenho é explica-
do, principalmente, pelo acrésci-
mo da arrecadação relativa ao se-
tor de combustíveis, tendo em
vista o fim das desonerações e al-
terações nas bases de cálculo des-
sas contribuições, da exclusão do
ICMS (Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços) da ba-
se de cálculo dos créditos dessas
contribuições, além da redução
de 14% no montante das com-
pensações. 

No acumulado do ano, o
PIS/Pasep e a Cofins arrecadaram
R$ 169,31 bilhões, aumento real
de 19,77%. O resultado decorre,
principalmente, do aumento real
de 3,29% no volume de vendas do
comércio e de 0,52% no volume
de serviços entre dezembro de
2023 e março de 2024 (fator gera-
dor da arrecadação do período),
em relação ao período entre de-
zembro de 2022 e março de 2023.
A retomada da tributação sobre
os combustíveis também contri-
buiu para o resultado, já que a ba-
se se encontrava desonerada no
ano anterior. 

A Receita Previdenciária teve
aumento real de 6,15%, chegando
a R$ 52,79 bilhões, desempenho
que é explicado pelo crescimento
real de 5,11% da massa salarial.
Além disso, houve crescimento
de 18% no montante das com-
pensações tributárias com débi-
tos de receita previdenciária em
relação a abril de 2023. 

No período de janeiro a abril, a
Receita Previdenciária arrecadou
R$ 211,33 bilhões, com cresci-
mento real de 6,73%. O resultado
se deve ao crescimento real de
5,48% da massa salarial, além do
aumento de 15% no montante das
compensações tributárias com

débitos de receita previdenciária
no período. 

Em abril, o Imposto de Im-
portação e o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI)-
Vinculado à Importação tiveram
arrecadação conjunta de R$ 8,07
bilhões, com crescimento real
de 27,46%. Tal desempenho de-
corre dos aumentos reais de
14,02% no valor em dólar (volu-
me) das importações, de 2,18%
na taxa média de câmbio, de
15,70% na alíquota média efeti-
va do Imposto de Importação e
de 7,77% na alíquota média efe-
tiva do IPI-Vinculado. 

No acumulado do ano, o Im-
posto de Importação e o IPI-Vin-
culado chegaram a R$ 29,44 bi-
lhões, aumento real de 11,71%.

MACROECONÔMIA
A Receita Federal apresentou

também os principais indicado-
res macroeconômicos que aju-
dam a explicar o desempenho
da arrecadação no mês. Entre os
indicadores, estão a venda de
bens e serviços, que caíram, res-
pectivamente, 1,5% e 2,3% em
março (fator gerador da arreca-
dação de abril), mas registraram
alta de 3,29% e 0,52% entre de-
zembro de 2023 e em março de
2024 (fator gerador da arrecada-
ção do período).

A produção industrial caiu
3,61% no mês passado e subiu
0,5% no período quadrimestre do
período. Ainda assim, o valor em
dólar das importações, vinculado
ao desempenho industrial, teve
alta de 14,02% em março de 2024
e de 1,15% entre dezembro de
2023 e março de 2024.

Também houve crescimento
de 9,24% da massa salarial em
março e de 10,11% no quadrimes-
tre encerrado no mês.

MERCADOS

Receita abre consulta a maior lote
de restituição do IR da história
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A partir das 10h de hoje, cerca
de 5,6 milhões de contribuintes
que entregaram a Declaração do
Imposto de Renda Pessoa Física
acertarão as contas com o Leão.
Nesse horário, a Receita Federal
liberará a consulta ao primeiro
dos cinco lotes de restituição de
2023, com a inclusão de todos os
contribuintes do Rio Grande do
Sul com direito a receber. O lote
também contempla restituições
residuais de anos anteriores.

Ao todo, 5.562.065 contribuin-
tes receberão R$ 9,5 bilhões. To-
do o valor, informou o Fisco, irá
para contribuintes com priorida-
de no reembolso. Por causa das
enchentes no Rio Grande do Sul,
neste ano, os contribuintes gaú-
chos foram incluídos na lista de
prioridades.

A maior parte, 2.595.933 con-
tribuintes têm entre 60 e 79 anos.
Em seguida, há 1.105.772 contri-
buintes cuja maior fonte de ren-
da seja o magistério. Em terceiro,
vêm 886.260 declarações de con-
tribuintes gaúchos, incluindo
exercícios anteriores, totalizando
mais de R$ 1 bilhão.

Em quarto lugar, estão
787.747 contribuintes que infor-
maram a chave Pix do tipo Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF)
na declaração do Imposto de
Renda ou usaram a declaração
pré-preenchida. Desde o ano
passado, a informação da chave
Pix dá prioridade no recebimen-
to. O restante dos contribuintes
são 258.877 idosos acima de 80
anos e 162.902 contribuintes
com alguma deficiência física ou
mental ou moléstia grave.

A consulta poderá ser feita na

página da Receita Federal na in-
ternet. Basta o contribuinte clicar
em “Meu Imposto de Renda” e,
em seguida, no botão “Consultar
a Restituição”. Também é possí-
vel fazer a consulta no aplicativo
da Receita Federal para tablets e
smartphones.

O pagamento será feito em 31
de maio, na conta ou na chave
Pix do tipo CPF informada na de-
claração do Imposto de Renda.
Caso o contribuinte não esteja na
lista, deverá entrar no Centro Vir-
tual de Atendimento ao Contri-
buinte (e-CAC) e tirar o extrato
da declaração. Se verificar uma
pendência, pode enviar uma de-
claração retificadora e esperar os
próximos lotes da malha fina.

Se, por algum motivo, a resti-
tuição não for depositada na
conta informada na declaração,
como no caso de conta desativa-

da, os valores ficarão disponíveis
para resgate por até um ano no
Banco do Brasil. Nesse caso, o ci-
dadão poderá agendar o crédito
em qualquer conta bancária em
seu nome, por meio do Portal BB
ou ligando para a Central de Re-
lacionamento do banco, nos te-
lefones 4004-0001 (capitais),
0800-729-0001 (demais localida-
des) e 0800-729-0088 (telefone
especial exclusivo para deficien-
tes auditivos).

Caso o contribuinte não res-
gate o valor de sua restituição de-
pois de um ano, deverá requerer
o valor no Portal e-CAC. Ao en-
trar na página, o cidadão deve
acessar o menu “Declarações e
Demonstrativos”, clicar em
“Meu Imposto de Renda” e, em
seguida, no campo "Solicitar res-
tituição não resgatada na rede
bancária".

IMPOSTO DE RENDA

Desenrola chega ao
fim beneficiando 
mais de 15 milhões 

DÍVIDAS

GIORDANNA NEVES/AE

O Desenrola Brasil termi-
nou na segunda-feira passada,
beneficiando 15,06 milhões de
pessoas com a negociação de
R$ 53,07 bilhões em dívidas -
valor que corresponde a 0,5%
do Produto Interno Bruto
(PIB). De acordo com o Minis-
tério da Fazenda, foi registra-
da uma redução de 8,7% da
inadimplência entre a popula-
ção mais vulnerável do país,
considerada como público
prioritário do programa. Deste
grupo, foram alcançadas cinco
milhões de pessoas, com a ne-
gociação de R$ 25,43 bilhões
em débitos.

Um levantamento da Sera-
sa, citado pela Fazenda, mostra
que, de maio de 2023 a março
de 2024, caiu de 25,2 milhões
para 23,1 milhões o número de
pessoas inadimplentes enqua-
dradas na Faixa 1 "Os dados
apontam para a reversão na
trajetória de endividamento
entre o público prioritário do
programa", diz a pasta.

Segundo a Fazenda, na Fai-
xa 1 do programa - que con-
templa pessoas com renda de
até dois salários mínimos ou
inscritas no CadÚnico, com dí-

vidas que não podiam ultra-
passar o valor atualizado de R$
20 mil cada -, a média de des-
contos foi de 90% para paga-
mentos à vista e de cerca de
85% nos pagamentos parcela-
dos. Além disso, o ticket médio
foi de R$ 250 nas operações à
vista e de R$ 1.031 nas renego-
ciações parceladas.

Nas operações parceladas, a
média das renegociações foi
realizada em 13 prestações,
com média de juros de 1,82%
ao mês. Em alguns casos, os ju-
ros chegaram a 1,63%. Os seto-
res que registraram os maiores
volumes de renegociações fo-
ram os serviços financeiros (R$
11,1 bilhões), que inclui os dé-
bitos de cartão de crédito; se-
curitizadoras (R$ 1,6 bilhão) e
comércio (R$ 1 bilhão). Os ser-
viços não-financeiros com
maior volume de operações fo-
ram os de contas de energia
elétrica, conta de telefone, de
internet e de água.

Os Estados onde tiveram
mais pessoas beneficiadas fo-
ram São Paulo (25,3%), Rio de
Janeiro (11,3%) e Minas Gerais
(8,6%). Essas unidades federa-
tivas também lideraram em
volume de renegociação (R$
2,06 bilhões).

Nota
SERVIDORES DO TESOURO E DA CGU APROVAM
INDICATIVO DE GREVE E AMPLIAM OPERAÇÃO 

Servidores do Tesouro Nacional e da Controladoria-Geral da
União (CGU) aprovaram ontem, um indicativo de greve para os
dias 11 e 12 de junho. Foi deliberada ainda a intensificação da
operação-padrão nos dois órgãos, que deve gerar novos impactos
nas transferências a Estados e municípios por parte do Tesouro,
com ressalva ao Rio Grande do Sul, e no atendimento de pedidos

de informação feitos no Portal da Transparência pela CGU.
Os servidores também deliberaram pela realização de uma
paralisação geral no dia 28 de maio, com vigília no Tesouro, e de
atos públicos, com participação de comitivas estaduais, em frente
às sedes do MGI e do Ministério da Fazenda nos dias 4 e 5 de
junho. Em nota divulgada à imprensa, eles se queixam da "falta
de tato" por parte do Ministério da Gestão e da Inovação (MGI)
e da "forma desrespeitosa" que as carreiras vêm sendo tratadas
nas negociações.Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Haddad descarta taxar online
para compensar desoneração
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
taxação de compras
internacionais online
de até US$ 50 não in-

tegra as medidas do governo pa-
ra compensar a desoneração da
folha de pagamento, disse on-
tem o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Segundo ele, a
medida não arrecadaria o sufi-
ciente para compensar o impac-
to do benefício para 17 setores
da economia, estimado em R$

7,2 bilhões em 2024.
Nas últimas semanas, diver-

sas entidades ligadas ao comér-
cio e à indústria têm pressiona-
do o governo para taxar as com-
pras online. Segundo a Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), a manuten-
ção da isenção provoca perda de
empregos e prejuízo à indústria
nacional.

ENVIO
Ao chegar de reunião com o

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, Haddad afirmou que o
governo pretende divulgar,
nesta semana, as medidas da
equipe econômica para com-
pensar o acordo que estendeu
a desoneração da folha este
ano, com reoneração gradual
até 2028. Nesta terça, o líder do
Governo no Senado,  Jaques
Wagner (PT-BA), disse que só
espera as fontes de compensa-
ção de receitas para elaborar o
parecer.

Haddad também informou
que o governo deve anunciar,
também nesta semana, medi-
das para atender às empresas
do Rio Grande do Sul afetadas
pelas enchentes no estado. O
ministro da Fazenda também
anunciou que os dois projetos
de lei – um ordinário e outro
complementar – para regula-
mentar a reforma tributária
devem sair no início de junho,
antes do feriado de Corpus
Christi.

Lira dá prazo de 60 dias para GTs da
repulamentação da reforma tributária  
IANDER PORCELLA/AE

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), deu prazo de 60
dias a partir desta terça-feira, para
os grupos de trabalho de regula-
mentação da reforma tributária
sobre o consumo, com possibili-
dade de prorrogação, caso seja ne-
cessário. O deputado alagoano
anunciou os 14 integrantes dos
GTs e deixou de fora o relator da
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da reforma, Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB), que tinha o apoio
do governo Lula.

Mais cedo, Lira já havia dito
que os dois GTs não teriam um

único relator. De acordo com ele,
todos os sete membros de cada
um dos dois grupos trabalharão
nos textos finais, que serão assina-
dos por um desses parlamentares
apenas para cumprir uma forma-
lidade. 

"É mais democrático todo
mundo cuidar junto", declarou.
Farão parte do primeiro GT, que
analisará o projeto principal de re-
gulamentação da reforma envia-
do pelo governo, os deputados
Claudio Cajado (PP-BA), Reginal-
do Lopes (PT-MG), Hildo Rocha
(MDB-MA), Joaquim Passarinho
(PL-PA), Augusto Coutinho (Re-
publicanos-PE), Moses Rodrigues

CÂMARA

Conab suspende compra de
104 mil toneladas de arroz 

LEILÃO

ISADORA DUARTE/AE

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) sus-
pendeu o leilão de compra pú-
blica de arroz importado, bene-
ficiado e polido agendado para
hoje. "A data de realização será
publicada oportunamente", dis-
se a companhia em comunicado
da Diretoria de Operações e
Abastecimento direcionado às
Superintendências Regionais, às
bolsas de mercadorias e demais
interessados. A companhia não
esclareceu o motivo do cancela-
mento.

Pelo edital publicado na últi-
ma quarta-feira, com as condi-
ções do leilão, a estatal iria ad-
quirir até 104,034 mil toneladas
de arroz importado, beneficiado
e polido da safra 2023/2024.

O produto seria distribuído a
pequenos varejos das regiões
metropolitanas e chegaria no
máximo a R$ 4,00 o quilo ao
consumidor final.

A primeira remessa seria des-
tinada para São Paulo, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, Pernam-
buco, Ceará, Pará e Bahia.

O produto deveria ser empa-
cotado em embalagem de 2 kg
padronizada, com a logomarca
do governo federal.

Apesar de a estatal não citar
publicamente o motivo da sus-
pensão, como mostrou, a reali-
zação do leilão ontem tornou-se
inviável pela não publicação pe-
la Conab do preço máximo acei-
to pela companhia para fecha-
mento da compra, o que deveria
ser divulgado até a última sexta-
feira, conforme o edital.

Montadoras ainda não sabem
impacto das enchentes do RS 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O presidente da Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea), Márcio de Lima Leite, disse
ontem que ainda não é possível
saber os impactos no setor auto-
mobilístico por causa das inun-
dações no Rio Grande do Sul. 

“Está difícil inclusive acessar
a essas empresas. Em alguns
fornecedores e empresas, a gen-
te sequer sabe a profundidade
do que ocorreu e, muitas vezes,
nem eles mesmo sabem. Nesse
momento, a gente não tem co-
mo avaliar a situação com maio-
res detalhes”, disse.

Leite ressalvou, no entanto,
que, até o momento, o setor au-
tomobilístico não tem enfrenta-
do problemas graves na produ-

ção decorrentes das enchentes.
“Até agora não foi um proble-

ma tão dramático, a questão es-
tá se conseguindo organizar
com alguns itens de estoque.
Mas, infelizmente, nós não te-
mos um raio x e uma radiografia
tão precisa quanto nós gostaría-
mos”, afirmou.

Segundo a Anfavea, o estado
representa 7,5% do mercado de
veículos automotores do país. É
local de origem de cerca de 5%
dos componentes comprados
pelas fabricantes brasileiras.

A Volkswagen colocou na se-
gunda-feira passada em férias
coletivas de dez dias funcioná-
rios das fábricas da Anchieta, de
São Bernardo do Campo (SP),
Taubaté (SP) e São Carlos (SP).
Segundo a empresa, a paralisa-
ção ocorre devido ao impacto na

produção causado pelos alaga-
mentos no Rio Grande do Sul.
“Alguns fornecedores de peças
da Volkswagen do Brasil, com
fábricas instaladas no estado,
estão impossibilitados de pro-
duzir nesse momento", diz a
montadora - em comunicado.

PROGRAMA MOVER
O presidente da associação

disse ainda que a entidade está
preocupada com a proximidade
do fim do prazo para a votação,
no Congresso Nacional, do Pro-
grama de Mobilidade Verde e
Inovação (Mover).

Lançado por medida provisó-
ria, publicada em 31 de dezem-
bro de 2023, o Mover precisa ser
aprovado pelos deputados e se-
nadores até o final do mês para
não perder a validade. O progra-

ma pretende reduzir a emissão
de carbono na frota nacional e
prevê que os veículos com ino-
vações tecnológicas poderão ter
menor Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI).

“Há uma expectativa muito
grande [pela aprovação do pro-
grama]. Mais do que expectati-
va, uma necessidade. Nós temos
uma preocupação para que não
ocorra a ruptura de prazo ou
quebra de prazo, porque a me-
dida provisória expira em 30 de
maio”, disse Leite em entrevista
na sede da Anfavea, na capital
paulista. 

No início da noite desta se-
gunda-feira, o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL), disse que os líde-
res decidiram votar hoje o pro-
grama. 

ESTOQUES
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Nossa Senhora
Auxiliadora

C elebramos no dia 24 de maio a memória litúrgica de
Nossa Senhora Auxiliadora. Um dos títulos mais antigos

concedidos à Virgem Maria, pois de fato Ela é o auxílio dos
cristãos, como está na ladainha. Conforme sabemos, onde
Nossa Senhora aparece, Ela recebe um título, aqui não se
trata de uma aparição em específico, mas da forma que os
cristãos invocavam a Virgem Maria. 

Nossa Senhora Auxiliadora é invocada por todos os cris-
tãos diante dos momentos de dificuldade e ela intercede por
todos junto a Deus. Do mesmo modo que Ela foi auxílio nas
bodas de Cana da Galileia, onde disse: “Fazei tudo o que ele
vos disser”, Ela continua sendo esse auxílio para todos nós. 

Nossa Senhora Auxiliadora é um dos títulos mais boni-
tos, além de um dos mais antigos conforme dissemos acima
dedicados à Mãe de Jesus. Nossa Senhora é invocada como
“auxílio dos cristãos” na ladainha da oração do terço, a cha-
mada Ladainha de Nossa Senhora. Recorramos sempre a
Nossa Senhora e peçamos que Ela seja sempre o nosso auxí-
lio, nos ajudando nos momentos de dificuldade. 

O mês de maio é um mês especial para a Igreja, conheci-
do como o mês Mariano, e além da festa de Nossa Senhora
Auxiliadora, celebramos também Nossa Senhora de Fátima
no dia 13 e Visitação de Nossa Senhora a sua prima Santa
Isabel no dia 31. Além do Dia das Mães dia 12, recordando
as nossas mães aqui da terra e Nossa Senhora como nossa
Mãe do céu. 

Nossa Senhora Auxiliadora é padroeira da Congregação
dos Salesianos (SDB), pois, São João Bosco, fundador da
Congregação, era devoto de Nossa Senhora Auxiliadora e
conseguiu grandes graças por seu intermédio. Ela também é
padroeira da comunidade católica Canção Nova. Peçamos
sempre o auxílio de Nossa Senhora todas as vezes que nos
sentirmos aflitos. Devido ao seu grande Santuário que existe
na China, o Papa Bento XVI instituiu para esta ocasião o Dia
de Oração pela China.

Ao longo da nossa vida passamos por muitos momentos
de dificuldade, não podemos nos desesperar ou achar que
não terá solução para aquele problema, mas recorramos a
Nossa Senhora para que interceda por nós junto de Deus. A
Mãe é sempre aquela que acalma e que procura a melhor
forma de encontrar solução para o problema. Peçamos que
Nossa Senhora interceda por nós em nossas necessidades.
Costumamos dizer que “Não se conhece quem tenha feito
um pedido a Nossa Senhora e não tenha sido atendido”. Nos-
sa Senhora Auxiliadora também pode ser invocada além de
auxílio dos cristãos, como também Nossa Senhora dos Afli-
tos. Que a mãe de Deus venha em nosso socorro nos mo-
mentos de aflição. 

O título de Auxiliadora remonta ao século XVI, quando a
expressão “auxílio dos cristãos”, foi introduzida na ladainha
de Nossa Senhora pelo Papa São Pio V, isso se deu porque os
cristãos venceram os muçulmanos em uma batalha nas
águas de Lepanto, em 1571. Porém, a festa de Nossa Senho-
ra Auxiliadora entrou no calendário da Igreja em 1814, por
intermédio do Papa Pio VII, quando ele retornou da França,
após ter sido preso por Napoleão Bonaparte. O Papa atri-
buiu sua libertação a Nossa Senhora Auxiliadora e fixou a
data de 24 de maio para a sua festa. Depois quem difundiu
realmente a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora foi Dom
Bosco. 

Dom Bosco, desde pequeno, aprendeu com sua mãe a
ter grande confiança em Nossa Senhora. A mãe de Dom
Bosco chamava-se Margarida, e sempre interrompia algum
trabalho do dia para saudar a Virgem Maria. Sempre a hora
do Angelus era um momento sagrado para dona Margarida,
que para ela era um encontro com Deus e de memória da
anunciação de Nossa Senhora. 

Em 1824, justamente dez anos após o Papa Pio VII ter in-
troduzido a festa de Nossa Senhora Auxiliadora, quando
Dom Bosco tinha nove anos, ele teve um sonho profético,
em que lhe foi manifestado o campo de seu futuro apostola-
do. Nesse sonho, o menino João, ouviu a voz do Senhor e lo-
go depois de ouvi-la, apareceu-lhe uma Senhora de aspecto
majestoso. Sem saber quem era essa Senhora, João pergun-
ta quem era Ela, e obtém a resposta: “Eu sou aquela que sua
mãe ensinou a saudar três vezes ao dia”. 

No ano de 1862, Dom Bosco, iniciou a construção em Tu-
rim, de uma Basílica dedicada à Nossa Senhora, Auxílio dos
Cristãos. Ele disse que era necessário dedicar aquele templo
a Nossa Senhora Auxiliadora, pois naquele momento vivia-
se tempos difíceis e era necessário pedir o auxílio de Nossa
Senhora para salvaguardar a fé.  Com a construção da Basíli-
ca de Maria Auxiliadora em Turim, Dom Bosco quis cons-
truir um monumento que fosse eterno e em forma de grati-
dão a Nossa Senhora Auxiliadora. Ele disse: “Maria, Santíssi-
ma é a minha Mãe”. E ele dizia que Ela sempre foi o seu guia
ao longo de sua vida.  Em todas as suas palestras, conferên-
cias e homilias, Dom Bosco ensinava sobre a importância de
notar sempre a presença materna de Nossa Senhora. Ele fa-
zia as pessoas refletirem o quanto nossa Senhora é impor-
tante e que ela seja verdadeiramente honrada, pois é a Mãe
de Deus e nossa Mãe. 

Dom Bosco ensinou aos religiosos da família salesiana a
nutrirem um amor por Nossa Senhora e sempre a invocar
em qualquer circunstância da vida. Ensinou a eles sobretu-
do a invocá-la como auxiliadora. Vários escritos de Dom
Bosco retratam o amor que ele nutria pela Virgem Maria. Ele
pedia em seus escritos para que os padres e religiosos de sua
congregação ensinassem aos seus fiéis a devoção a Nossa
Senhora Auxiliadora e a Jesus Sacramentado. E recomen-
dou que em todas as casas salesianas houvesse uma ima-
gem de Nossa Senhora Auxiliadora, e quando um jovem en-
trar numa dessas casas seria acolhido por Nossa Senhora.

Nossa Senhora é a Mãe das vocações, Ela é a apóstola
junto com os apóstolos e ajudou na edificação da Igreja no
primeiro século. Por isso, cada vocacionado e vocacionada,
religiosos e religiosas, devem sempre recorrer ao auxílio de
Nossa Senhora, sobretudo ao atravessar por momentos de
dificuldade ao longo da vida religiosa, recorrer a intercessão
de Nossa Senhora Auxiliadora. 

Dom Bosco confiou à família salesiana a propagação
dessa devoção, que nada mais é do que a devoção à Mãe de
Deus, a Igreja e ao Papa. Que todos nós possamos cultivar
em nosso coração essa bonita devoção a Nossa Senhora Au-
xiliadora e clamemos a sua ajuda em diversas circunstân-
cias da nossa vida. Amém!

(União-CE) e Luiz Gastão (PSD-
CE). O outro GT, que tratará do se-
gundo projeto de regulamentação
que o governo enviará semana
que vem, terá como integrantes os
deputados Vitor Lippi (PSDB-SP),
Pedro Campos (PSB-PE), Mauro
Benevides Filho (PDT-CE), Luiz
Carlos Hauly (Podemos-PR), Ivan
Valente (PSOL-SP), Aureo Ribeiro
(Solidariedade-RJ) e Bruno Farias
(Avante-MG). 

O governo Lula queria que
Aguinaldo Ribeiro ficasse também

com a relatoria da regulamenta-
ção, mas Lira resistiu a indicar o
correligionário ao posto. 

O projeto principal que regula-
menta a emenda constitucional
chegou ao Congresso três sema-
nas atrás, em 24 de abril, entregue
em mãos pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, a Lira e ao
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG). Aliados têm
dito que a intenção de Lira ao criar
os GTs sem relatoria específica é
acelerar as discussões.
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Sindicato suspende
paralisação do Metrô
prevista para hoje 

TRANSPORTE

ÍTALO LO RE E 
LEONARDO ZVARICK/AE

Está suspensa a greve do Me-
trô que estava prevista para ho-
je, definiu o Sindicato dos Me-
troviários de São Paulo. A deci-
são de não paralisar as ativida-
des se deu em votação realizada
durante assembleia na noite de
ontem, após a entidade receber
uma carta em que representan-
tes do Metrô se comprometem a
avaliar propostas levadas pelos
trabalhadores. Como mostrou o
Estadão, os servidores estão em
campanha salarial e já se reuni-
ram em ao menos cinco oca-
siões para negociar com repre-
sentantes do Metrô, mas afir-
mam não ter chegado a um
acordo. O reajuste proposto, de
2,77% (inflação medida pelo
IPC-Fipe), foi recusado.

"Era muito importante que o
Metrô apresentasse algumas
respostas pelo menos que mos-
trasse que há uma disposição de
negociar do lado de lá", disse
durante a assembleia a presi-
dente do Sindicato dos Metro-
viários, Camila Lisboa. Na se-
gunda-feira, foi enviada uma
carta ao sindicato.No documen-
to, segundo ela, o Metrô se com-
prometeu a avaliar algumas rei-
vindicações da categoria, como
a movimentação horizontal de

carreira e a atenção a pais e/ou
responsáveis por dependentes
com Transtorno de Espectro
Autista. Isso fez a diretoria do
sindicato recomendar a suspen-
são da greve prevista para esta
quarta, mas uma nova assem-
bleia deve ser realizada no pró-
ximo dia 5. Além do reajuste dos
salários e benefícios, o sindicato
pede que o governo efetive a
contratação de 115 agentes de
segurança aprovados no con-
curso de 2019 e reintegre oito
funcionários demitidos na últi-
ma paralisação. A categoria
também reivindica uma maior
fatia da participação nos resulta-
dos da empresa e abertura de
novo concurso público."Nossa
campanha salarial começou ini-
cialmente no dia 15 de março,
quando a gente enviou para o
Metrô a pauta de reivindicações
da categoria",  afirmou Camila. 

Com a carta enviada pelos re-
presentantes do Metrô, a direto-
ria e o conselho do sindicato
propuseram suspender a grave
marcada para esta quarta, conti-
nuar com o estado de greve e
manter a retirada de uniforme
por funcionários, além de mar-
car uma nova assembleia para o
próximo dia 5. O planejamento
da entidade é esperar as novas
propostas do governo Tarcísio
de Freitas.

TORTURAS

Porto de Santos colaborou
com a ditadura de 64 a 1985 
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

U
m inquérito do Mi-
nistério Público Fe-
deral (MPF) demons-

trou que, durante todo o perío-
do da ditadura militar (1964 a
1985), a então administração
portuária de Santos manteve
vínculo estreito com os órgãos
do regime, coordenando a per-
seguição a trabalhadores e coi-
bindo atividades sindicais. Se-
gundo o MPF, houve intensa
colaboração do comando do
terminal com a repressão da di-
tadura.

O MPF quer que a Autoridade
Portuária de Santos, antiga
Companhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp), assuma o
compromisso de reparar os pre-
juízos ocasionados tanto às víti-
mas dessas perseguições quanto
à sociedade. O inquérito é um
dos procedimentos que o MPF
conduz sobre a associação de
empresas ao regime militar para
a perseguição política de traba-
lhadores. As apurações foram
realizadas em parceria com a
Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp).

“Embora a atual gestão do
porto não tenha sido responsá-
vel pelos atos do passado, a esta-
tal que controla o terminal é a
mesma que o administra desde
1980. Ou seja, ao menos nos cin-

co últimos anos da ditadura, ela
teve atuação direta na repressão
aos trabalhadores e, portanto,
deve indenizar ou compensar
esse passivo histórico”, apontou
o procurador da República Ro-
naldo Ruffo Bartolomazi, titular
do inquérito, conforme nota di-
vulgada pelo MPF.

Segundo o Ministério Público
Federal, a Companhia Docas de
Santos (CDS) – antecessora da
Codesp –, junto a seu proprietá-
rio, Cândido Guinle de Paula
Machado, e executivos, foi uma
das fundadoras e financiadoras
do Instituto de Pesquisas e Estu-
dos Sociais (Ipes), entidade que
atuou no planejamento do golpe
de 1964. “Ao longo dos governos
militares, vários nomes de rele-
vo do regime ditatorial figura-
ram na composição da diretoria
e do conselho consultivo da
CDS”, apontou o MPF.

As investigações revelaram
que a CDS tinha uma estrutura
de policiamento no Porto de
Santos para monitorar todas as
movimentações de seus em-
pregados. “As ações, inicial-
mente preventivas, ganharam
contornos de repressão princi-
palmente a partir  de 1966,
quando foi criado o Departa-
mento de Vigilância Interna
(DVI)”, diz o órgão. Segundo o
MPF, o DVI atuava em conluio
com o Departamento de Or-

dem Política e Social (Dops) de
Santos e delegacias de polícia
da cidade.

“Com dados fornecidos pe-
la  divisão de vigi lância  da
CDS, os órgãos de repressão ti-
nham condições de agir com
ainda mais força contra quais-
quer movimentações dos tra-
balhadores  que pudessem
contrariar a ordem ditatorial.
Ao mesmo tempo,  o  enqua-
dramento de empregados nos
crimes previstos na Lei de Se-
gurança Nacional permitia à
empresa dispensá-los por jus-
ta causa e eximir-se de pagar
os direitos trabalhistas devi-
dos”, apontou o MPF.

Além disso, a promotoria res-
salta que a tortura era prática
comum nas dependências do
DVI e que os trabalhadores leva-
dos para lá permaneciam inco-
municáveis por horas ou dias
enquanto eram submetidos a
agressões físicas e psicológicas.

SINDICATOS
As investigações apontam

que o ataque aos sindicatos de
trabalhadores do terminal co-
meçou logo depois do golpe de
1964, quando as entidades pas-
saram por intervenções e tive-
ram suas diretorias afastadas.
No primeiro ano da ditadura, re-
presentantes dos trabalhadores
foram enviados ao navio-prisão

Raul Soares, ancorado em San-
tos, para manter militantes polí-
ticos sob tortura em ambientes
insalubres.

O MPF acrescenta que a per-
seguição a sindicalistas no porto
se estendeu por todo o período
da ditadura, inclusive após a
transição da CDS para a Codesp,
em 1980. O contexto no porto
era de baixa remuneração so-
mada à ampliação de jornadas,
à supressão de folgas semanais e
à falta de condições de seguran-
ça. A promotoria enfatiza que,
ao assumir o comando do porto,
a Codesp “herdou e deu prosse-
guimento a um sistema repres-
sivo interno criado por sua ante-
cessora”.

Além das torturas e prisões,
os trabalhadores sofriam com
demissões e enfrentavam pro-
cessos por subversão ou aten-
tado à  segurança nacional ,
que depois de muito tempo de
tramitação resultariam em ab-
solvições por falta de provas
ou inexistência  de cr imes.
“Ainda assim, os registros em
órgãos de repressão e os cons-
trangimentos pelas acusações
tornavam inviável a recoloca-
ção no mercado de trabalho.
Marcados pela humilhação,
muitos amargaram longos pe-
ríodos de desemprego nos
anos seguintes”, aponta relato
do MPF.

Alesp aprova escola Cívico-Militar de Tarcísio 
O Projeto de Lei Complemen-

tar 9/2024, que cria o Programa
Escola Cívico-Militar proposto
pelo governador Tarcísio de
Freitas, foi aprovado ontem pela
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp). A pro-
posta foi enviada para o parla-
mento paulista no início de mar-
ço. Aprovado, agora segue para
sanção do governador.

“Firmamos esse compromis-
so e estamos avançando. A co-
munidade vai votar e, de acordo
com a votação de pais de alunos
e professores, a gente transfor-
ma a escola em cívico-militar
com policiais militares da reser-
va que vão atuar na disciplina e
no civismo, e os profissionais da
Educação ficam com a parte pe-
dagógica”, destacou o governa-
dor, Tarcísio de Freitas.

A proposta tem como objeti-
vos a melhoria da qualidade do
ensino com aferição pelo Índice
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), o enfrenta-
mento à violência e a promoção
da cultura de paz no ambiente
escolar. O programa será desen-
volvido sob responsabilidade das
secretarias estaduais da Educa-
ção e da Segurança Pública. 

PROGRAMA
Com a aprovação do projeto,

a Secretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo (Seduc-SP)
dará início à implantação do
programa ainda neste ano em
unidades com índices de rendi-
mento escolar inferiores à média
estadual, atrelados a índices de
vulnerabilidade social e fluxo es-
colar (aprovação, reprovação e
abandono). A expectativa é que
de 50 a 100 escolas adotem o
modelo no Estado.

Para ser implantado, o pro-
grama Escola Cívico-Militar
precisará passar pelo consenti-
mento das comunidades esco-
lares, que serão consideradas
por meio de consultas públicas.
Um aviso deverá ser publicado
no Diário Oficial com pelo me-
nos 15 dias de antecedência de
cada consulta às comunidades
escolares.

O programa prevê que pais de
alunos e professores sejam ouvi-
dos para definir sobre a transfor-
mação da instituição em escola
cívico-militar com policiais mili-
tares da reserva atuando na dis-
ciplina e no civismo, sem impac-
to na parte pedagógica.

NA CONTRAMÃO

OUTONO: Sol com algumas nuvens e névoa 
ao amanhecer. Noite nublada.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30

25º30º 5%
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Por unanimidade, 
TSE rejeita cassação 
do mandato de Moro 

LAVA JATO RESPIRA

RAYSSA MOTTA/AE

O senador Sérgio Moro
(União-PR) conseguiu salvar o
mandato ontem, no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). Os mi-
nistros rejeitaram, por unani-
midade, os recursos do PT e do
PL que pediram a cassação do
ex-juiz da Operação Lava Jato.
O TSE concluiu que não houve
abuso nos gastos da pré-cam-
panha e que não ficou compro-
vado que ele usou a pré-candi-
datura ao Palácio do Planalto
para conseguir mais visibilida-
de na corrida ao Senado.Como
relator, o ministro Floriano de
Azevedo Marques abriu a vota-
ção e defendeu a absolvição .
Ele foi acompanhado pelos co-
legas André Ramos Tavares,
Cármen Lúcia, Kassio Nunes
Marques, Raul Araújo, Isabel
Gallotti e Alexandre de Moraes.

Foi o último julgamento de

grande repercussão na gestão
de Moraes como presidente do
TSE. Ele fez questão de pautar o
caso às pressas para participar
da votação antes de deixar o tri-
bunal". 

Para a cassação de mandatos
e decretação de inelegibilidade,
a Justiça Eleitoral exige provas
cabais, porque são decisões gra-
ves que afastam pessoas dos
mandatos concedidos pelo elei-
torado e, por um tempo, da pró-
pria vida política", defendeu o
presidente do TSE.

Cármen Lúcia criticou a con-
duta do senador, que segundo
ela "não é exatamente um mo-
delo ético de comportamento
na pré-campanha", mas tam-
bém defendeu que a cassação
do mandato seria desproporcio-
nal. A Justiça Eleitoral no Paraná
já havia absolvido o senador das
acusações de abuso de poder
econômico.

SEGUNDA TURMA

STF anula pena da Lava
Jato imposta a José Dirceu
RAYSSA MOTTA/AE

A
Segunda Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) extinguiu

ontem, por 3 votos a 2, a pena
imposta ao ex-ministro José Dir-
ceu por corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro na Operação
Lava Jato. Ele foi sentenciado a 8
anos e 10 meses de prisão pela
Justiça Federal no Paraná. A
condenação foi assinada pelo
então juiz Sergio Moro e confir-
mada pelo Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF4).

Com a decisão do STF, o ex-
ministro fica mais perto de recu-
perar os direitos políticos. As
condenações criminais o impe-
dem de disputar as eleições, por
causa da Lei da Ficha Limpa.
Uma eventual candidatura de-
penderá de análise da Justiça
Eleitoral. Hoje com 78 anos, que
completou em março, ele já de-
clarou que pretende disputar
uma vaga na Câmara dos Depu-

tados em 2026.
"Tive o meu mandato cassa-

do por razões políticas e sem
provas. Sofri processos kafkia-
nos para me tirar da vida política
e institucional do País. Seria jus-
to voltar à Câmara dos Deputa-
dos, e a decisão do STF nos leva
a essa direção", disse José Dir-
ceu em nota à imprensa.

Segundo o criminalista Ro-
berto Podval, que representa o
ex-ministro, a única ação pen-
dente contra Dirceu envolve
acusações de propinas da Enge-
vix. Ele foi condenado a 23 anos
e 3 meses de prisão por corrup-
ção, lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa. Um recurso
está na fila para julgamento no
Superior Tribunal de Justiça
(STJ). A defesa alega que, por
analogia à decisão desta terça-
feira na Primeira Turma do STF,
esta segunda ação também deve
ter a prescrição reconhecida.

O processo julgado ontem
pelo Supremo envolve uma con-

denação por supostas propinas
da Apolo Tubulars, entre os
anos de 2009 e 2012, para ajudar
a empresa a fechar contratos
com a Petrobrás.

O ex-ministro teria usado
sua influência para manter Re-
nato Duque na Diretoria de
Serviços da estatal e, com isso,
direcionar licitações à empresa
de tubulação.

Os ministros do STF reconhe-
ceram a prescrição do processo.
Como Dirceu tem mais de 70
anos, o prazo de prescrição é
contado pela metade. No caso
do crime de corrupção passiva,
cai de 12 para seis anos.

A Primeira Turma considerou
como marco de prescrição o ano
de 2009. A maioria entendeu que
o crime foi consumado no mo-
mento do suposto pedido de
propina. Como o ex-ministro só
foi condenado em 2017, a sen-
tença foi considerada irregular.

Votaram para derrubar a pe-
na os ministros Kassio Nunes

Marques, Gilmar Mendes e Ri-
cardo Lewandowski (aposenta-
do). Ficaram vencidos os mi-
nistros Edson Fachin e Cármen
Lúcia.

José Dirceu se licenciou do
mandato na Câmara dos Depu-
tados para assumir o Ministério
da Casa Civil no primeiro gover-
no do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), em 2003. Ele foi
demitido, preso e depois cassa-
do na ressaca do escândalo do
Mensalão.

Quadro histórico do PT, vol-
tou a enfrentar acusações crimi-
nais na Operação Lava Jato.
Agora, tenta se livrar das pen-
dências na Justiça de olho na
reabilitação política.

Uma ação movida pela defe-
sa do ex-ministro pede a anula-
ção de todas as suas condena-
ções na Lava Jato, alegando que
Sérgio Moro foi parcial.

O processo foi distribuído ao
gabinete de Gilmar Mendes e
aguarda decisão.

Moraes defende 'Declaração de Direitos
Digitais em Defesa da Democracia'
PEPITA ORTEGA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), defendeu
ontem, que a Organização das
Nações Unidas (ONU) lidere -
nos moldes da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos,
proclamada há 75 anos - uma
Declaração de Direitos Digitais
em Defesa da Democracia.

"Nós não podemos permitir
que essas bigtechs que atuam
no mundo todo continuem sen-
do terra de ninguém. Não pode-
mos permitir que essas bigtechs

sejam consideradas empresas
de tecnologia. São empresas de
mídia, informação e, como tais,
devem ser responsabilizadas
igual a todas as demais. Há dé-
cadas tivemos o desafio de co-
mo regulamentar o uso da TV no
sistema eleitoral. Porque não
pode haver uma regulamenta-
ção das redes sociais?", argu-
mentou o ministro.

Moraes participou no perío-
do da manhã de seminário in-
ternacional promovido pela
Corte eleitoral para debater "in-
teligência artificial, democracia
e eleições".

O evento contou com a parti-
cipação de representantes e em-
baixadores de vários países que,
segundo Moraes, enfrentam, as-
sim como o Brasil,  o "ataque
massivo" de desinformação em
meio às eleições.

Segundo o ministro, a missão
permanente da Justiça eleitoral
e de órgãos semelhantes é ga-
rantir a liberdade do eleitor no
momento da escolha.

Ele voltou a afirmar que a in-
teligência artificial "anabolizou"
as notícias fraudulentas.

Segundo o ministro, toda de-
sinformação tem um destinatá-

rio, o eleitor - "para desvirtuar
sua vontade e direcionar o seu
voto a partir de mentiras, dis-
curso de ódio, machista e racis-
ta, polarizando de tal maneira
que acaba retirando a liberdade
na hora de votar levando à cor-
rosão da confiança na demo-
cracia".

O ministro reiterou que, há
algum tempo, todos os que acre-
ditam na democracia "demora-
ram para reagir ao ataque estu-
dado, feito de forma competen-
te por extremistas radicais, po-
pulistas que pretendem corroer
por dentro a democracia".

TSE

STF põe Carla Zambelli 
e hacker no banco dos
réus por invasão do CNJ

DESINTELIGÊNCIA

RAYSSA MOTTA/AE

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
recebeu ontem, por unanimi-
dade, a denúncia oferecida
pela Procuradoria-Geral da
República (PGR) contra a de-
putada Carla Zambelli (PL-SP)
e o hacker Walter Delgatti, o
"Vermelho", pela invasão ao
sistema do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ). Eles vão res-
ponder por invasão de dispo-
sitivo informático e falsidade
ideológica. "Há indícios de au-
toria e comprovação de mate-
rialidade", defendeu o minis-
tro Alexandre de Moraes, rela-
tor do processo.

A denúncia da PGR afirma
que ela "comandou" e ajudou
no "planejamento" do ataque
cibernético. Walter Delgatti
confessou os crimes.

O que os ministros decidi-
ram ontem, foi se havia ele-
mentos mínimos para abrir
uma ação penal. O julgamento
do mérito das acusações só
ocorrerá após a chamada "ins-
trução processual" - quando
são ouvidas testemunhas e
provas complementares são
apresentadas.

A Polícia Federal (PF) apon-
tou, no relatório final da inves-
tigação, que documentos
apreendidos com a deputada
correspondem, integral ou
parcialmente, aos arquivos in-
seridos pelo hacker no sistema
do CNJ, o que para os investi-
gadores comprova que ela par-
ticipou do ataque. A PF con-
cluiu que o ataque foi planeja-
do para colocar em dúvida a
credibilidade do Poder Judi-
ciário.

Entre os documentos men-
cionados pela Polícia Federal,
está o mandado de prisão falso

contra Alexandre de Moraes e
um recibo de bloqueio de R$
22,9 milhões em bens do mi-
nistro. O valor corresponde à
multa imposta por Moraes ao
PL por questionar as urnas ele-
trônicas nas eleições de 2022.
Havia ainda uma ordem, tam-
bém falsa, para quebrar o sigi-
lo bancário do ministro.

Ontem, durante o julga-
mento, a ministra Cármen Lú-
cia ironizou o mandado de pri-
são falso: "Eu começo a não me
preocupar só com a Inteligên-
cia Artificial, mas com a desin-
teligência natural de alguns
que atuam criminosamente,
além de tudo sem qualquer
tracinho de inteligência. Vossa
Excelência se auto-prender
por uma falsificação em um
órgão que é presidido por um
colega de Vossa Excelência é
um salto triplo, carpado, cri-
minoso impressionante."

Alexandre de Moraes com-
plementou: "Vossa Excelência
sempre muito educada disse
'desinteligência natural'. Eu
chamaria a 'burrice natural'. E
achando que isso não fosse ser
descoberto."

As únicas mensagens en-
contradas entre Carla Zambelli
e Walter Delgatti são sobre
Moraes. A deputada enviou
dois áudios pedindo o endere-
ço do ministro. Ela alega que
sua mãe queria enviar uma
carta ao magistrado.

Walter Delgatti narrou à Po-
lícia Federal que recebeu cerca
de R$ 40 mil para tentar inva-
dir os sistemas do Judiciário.
Ele entregou comprovantes de
transferências, que somaram
R$ 10,5 mil, feitas por um ex-
assessor da deputada. O res-
tante, segundo o relato, teria
sido entregue em espécie, em
São Paulo. 

Nota
AÉREAS ANUNCIAM VOOS PARA BASE 
DE CANOAS A PARTIR DO FIM DO MÊS

As companhias aéreas Latam, Azul e Gol anunciaram, ontem, que
só começarão a operar comercialmente na Base Aérea de Canoas
(RS) a partir da próxima semana. A Latam pretende iniciar a
operação temporária na próxima segunda-feira. Já os primeiros
voos da Azul e da Gol estão programados para 1º de junho.
Administrada pela Força Aérea Brasileira (FAB), a Base Aérea de
Canoas, na região metropolitana de Porto Alegre, servirá de
alternativa ao Aeroporto Internacional Salgado Filho, na capital
gaúcha, que está fechado por tempo indeterminado devido aos
estragos causados pelo alagamento decorrente das chuvas que
atingiram o Rio Grande do Sul nas últimas semanas. O uso
excepcional da base aérea foi autorizado pela Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac). Em nota, a Fraport Brasil, empresa
concessionária responsável pelo aeroporto de Porto Alegre,
informou que ainda está finalizando os detalhes relativos à
infraestrutura e a segurança dos voos, mas que viabilizará o
transporte dos usuários entre a base e o ParkShopping Canoas.

Toffoli derruba todos os processos e
investigações sobre Marcelo Odebrecht 
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), derrubou ontem, todos os
processos e investigações contra
o empresário Marcelo Ode-
brecht na Operação Lava Jato. A
decisão afirma que houve "con-
luio processual" entre o ex-juiz
Sérgio Moro e a força-tarefa de
Curitiba e que os direitos do em-
presário foram violados nas in-
vestigações e ações penais.

"O que poderia e deveria ter
sido feito na forma da lei para
combater a corrupção foi reali-
zado de maneira clandestina e
ilegal", justificou Toffoli.

Ao declarar a "nulidade abso-
luta de todos os atos proces-
suais" contra Marcelo Ode-
brecht na Lava Jato, o ministro

determinou que os inquéritos e
processos envolvendo o empre-
sário sejam trancados.

"Nota-se, portanto, um pa-
drão de conduta de determina-
dos procuradores integrantes da
força-tarefa da Lava Jato, bem
como de certos magistrados que
ignoraram o devido processo le-
gal, o contraditório, a ampla de-
fesa e a própria institucionalida-
de para garantir seus objetivos -
pessoais e políticos -, o que não
se pode admitir em um Estado
Democrático de Direito", diz um
trecho da decisão.

Réu confesso, Marcelo Ode-
brecht fechou acordo de colabo-
ração com a força-tarefa de Cu-
ritiba e admitiu propinas a cen-
tenas de agentes públicos e polí-
ticos de diferentes partidos. Ele
era presidente da construtora

que leva o sobrenome da família
quando a Lava Jato estourou em
2014 e prendeu os principais
executivos do grupo. A defesa
agora alega que o empresário foi
forçado a assinar a delação.

Seus advogados usaram
mensagens hackeadas da força-
tarefa, obtidas na Operação
Spoofing, que prendeu os res-
ponsáveis pela invasão ao Tele-
gram dos procuradores, para re-
correr ao STF.

A defesa pediu a extensão da
decisão que beneficiou o presi-
dente da República Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Em sua decisão, Toffoli afir-
ma que as conversas revelam
que Sergio Moro e os procura-
dores combinaram estratégias
contra Marcelo Odebrecht.

"A prisão do requerente, a

ameaça dirigida a seus familia-
res, a necessidade de desistên-
cia do direito de defesa como
condição para obter a liberda-
de, a pressão retratada pelo ad-
vogado que assistiu o reque-
rente naquela época e que o as-
siste atualmente estão farta-
mente demonstradas", escre-
veu o ministro. "Fica clara a
mistura da função de acusação
com a de julgar, corroendo-se
as bases do processo penal de-
mocrático."

A decisão de Toffoli não afeta
o acordo de delação, que conti-
nua válido, segundo o próprio
ministro. Marcelo Odebrecht
terminou de cumprir a pena da
colaboração com a Lava Jato,
por corrupção, associação cri-
minosa e lavagem de dinheiro,
em 2023.

LAVA JATO

Quarta-feira, 22 de maio de 2024

País
5

Governo assina acordo com big
techs contra fake news sobre RS 
KARINA FERREIRA/AE

O governo federal e as princi-
pais plataformas digitais que
atuam no País assinaram na se-
gunda-feira passada, um proto-
colo de cooperação para comba-
ter fake news sobre a tragédia cli-
mática que deixou o Rio Grande
do Sul em estado de calamidade

pública nas últimas semanas.
O documento, assinado pela

Advocacia Geral da União
(AGU), representando o gover-
no, e as empresas TikTok, Meta,
Kwai, LinkedIn, Google e X (an-
tigo Twitter) tem vigência de 90
dias, e prevê atribuições para as
big techs a partir dos próprios
termos de uso de cada uma.

Conforme o acordo, para ga-
rantir a integridade das informa-
ções e o combate às notícias fal-
sas, as plataformas poderão "to-
mar medidas" com relação aos
conteúdos publicados sobre a tra-
gédia, conforme as especificida-
des dos seus produtos e serviços.

Também se espera que as pla-
taformas disponibilizem recur-

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

sos e mecanismos para facilitar o
acesso dos usuários às informa-
ções oficiais sobre o Rio Grande
do Sul e incluam a temática nas
checagens de informação feitas
pela própria plataforma.

Do lado do governo, a AGU se
comprometeu a prestar infor-
mações atuais às plataformas
digitais sobre os serviços públi-
cos emergenciais, além de man-
ter a articulação com outras ins-
tituições para cumprir o proto-
colo. O acordo ocorre somente
em regime de cooperação, por-
tanto exclui a transferência de
qualquer recurso financeiro ou
doações entre as partes.



Castro reforça frota
dos Bombeiros com
caminhões espanhóis 

MODERNIZAÇÃO

O governador Cláudio Cas-
tro está reforçando a frota do
Corpo de Bombeiros RJ com a
compra de 40 novos caminhões
de combate a incêndio do tipo
Auto Bomba Tanque (ABT), im-
portados da Espanha, para o
Corpo de Bombeiros Militar do
Estado do Rio de Janeiro
(CBMERJ). As primeiras 10 via-
turas de última geração chega-
ram na segunda-feira passada
no Porto do Rio e contam com
inovações tecnológicas únicas
no país, que garantem ainda
mais agilidade e segurança nas
operações.

A principal novidade nos veí-
culos é a presença de um ca-
nhão automático de combate a
incêndio, que pode ser operado
de dentro da cabine do motoris-
ta, por meio de um controle re-
moto, mesmo com o veículo em
movimento.

“Assumi o governo com o
objetivo de transformar o Corpo
de Bombeiros do Rio no mais
moderno do país e hoje posso
dizer que cumpri essa missão.
Já investimos mais de R$ 1 bi-
lhão na corporação, com a
compra de equipamentos de úl-
tima geração, ferramentas para
a prevenção de desastres e valo-

rização dos agentes. Trabalha-
mos para proteger vidas, com-
batendo incêndios, prevenindo
e resgatando quem precisa. Es-
sa é mais uma aquisição deter-
minante para a continuidade
do sucesso do trabalho dos nos-
sos heróis”, disse o governador
Cláudio Castro.

Os caminhões também são
dotados de câmera térmica,
ventilador turbo para incêndio,
motobomba portátil, holofote
para operações noturnas, lan-
ternas de combate a incêndio
anti-explosão, gerador portátil
de energia, detector multigases,
entre outros 70 materiais para
combate a incêndio e salva-
mento.

Os veículos ainda contam
com um tanque com capacida-
de para 5 mil litros de água, im-
pulsionado por uma bomba
com capacidade de 4 mil litros
por minuto.

“Recebemos os 10 primeiros
de um total de 40 veículos que
serão entregues, ainda este ano,
para reforçar o combate a in-
cêndios no Estado do Rio de Ja-
neiro”, contou o secretário de
Estado de Defesa Civil e coman-
dante-geral do CBMERJ, coro-
nel Leandro Monteiro.

USURPAÇÃO

UE aprova ‘doar’ lucros de
ativos russos para Ucrânia
LAÍS ADRIANA/AE

O
Conselho Europeu
anunciou ontem, que
a medida para utili-

zar lucros de ativos russos imo-
bilizados para ajudar a Ucrânia
foi aprovada pelos países-mem-
bros da União Europeia (UE).
Segundo comunicado oficial,
cerca de 10% dos recursos serão
detidos pelo órgão regulador do
bloco para cumprir requisitos
legais de capital e gerenciamen-
to de risco, enquanto o valor res-

tante será direcionado para su-
porte de defesa e reconstrução
ucraniana.

Entre os recursos de suporte,
o conselho relatou que 90% do
valor será direcionado para o
"Mecanismo Europeu para a
Paz", responsável por reembol-
sar países europeus pelas armas
e munições que enviam à Ucrâ-
nia. Outros 10% serão direciona-
dos para o orçamento da UE e
programas que impulsionem a
indústria de defesa ucraniana
ou ajudem na reconstrução do

país no pós-guerra.
A UE detém aproximada-

mente 210 bilhões de euros (US$
225 bilhões) em ativos do BC da
Rússia, a maioria congelada na
Bélgica, em retaliação à guerra
de Moscou contra a Ucrânia. Ela
estima que os juros sobre esse
dinheiro podem fornecer cerca
de 3 bilhões de euros (US$ 3,3
bilhões) por ano.

Conforme o comunicado, a
medida aprovada ontem será
aplicada sobre os lucros acumu-
lados desde 15 de fevereiro de

2024 e será reavaliada anual-
mente, com a primeira revisão
marcada para antes de 1º de ja-
neiro de 2025.

No fim de semana, a Rússia
apreendeu mais de 700 milhões
de euros (US$ 759,8 milhões)
em ativos pertencentes a três
bancos ocidentais - UniCredit,
Deutsche Bank e Commerz-
bank - de acordo com docu-
mentos judiciais, em aparente
retaliação pelo acordo prelimi-
nar alcançado pela UE no início
deste mês. 

Trump publica vídeo com menção a ‘Reich
unificado' em caso de volta à presidência

Um vídeo publicado por Do-
nald Trump nas redes sociais faz
alusão a um "Reich unificado" ca-
so ele vença as eleições presiden-
ciais, em novembro. A peça inter-
cala manchetes sobre o que acon-
teceria caso o ex-presidente ven-
cesse o pleito com outras históri-
cas que remetem à Europa no pe-
ríodo da Primeira Guerra Mun-

dial. Trump é o provável candida-
to republicano à Casa Branca e
tem leve vantagem nas pesquisas
nacionais e nos Estados-chave.

Segundo Karoline Leavitt,
porta-voz da campanha de
Trump, o vídeo foi criado por
uma conta aleatória e republica-
do por um funcionário que não
se atentou ao conteúdo enquan-

to o ex-presidente estava no tri-
bunal. O empresário estava em
Manhattan, onde enfrenta 34
acusações de falsificação de re-
gistros empresariais por supos-
tamente encobrir um pagamen-
to de suborno à atriz pornô Stor-
my Daniels.

A Associated Press informou
que uma das manchetes que

aparecem no vídeo parecia ter
sido copiada do Wikipedia: "A
força industrial e a produção
alemã aumentaram significati-
vamente após 1871, impulsiona-
das pela criação de um Reich
unificado". A campanha de Joe
Biden denunciou a publicação
associou o empresário à Alema-
nha Nazista.

EUA

China promete manter fortalecimento
da cooperação bilateral com o Irã
LAÍS ADRIANA/AE

A China se comprometeu on-
tem, a manter o fortalecimento
da "cooperação estratégica"
com o Irã, "independente de co-
mo a situação mudar" após o fa-
lecimento do presidente irania-
no, Ebrahim Raisi, e do ministro
das Relações Exteriores, Hos-

sein Amir-Abdollahian.
"Vamos proteger os interes-

ses em comum de ambas as par-
tes e continuar trabalhando pela
paz regional e mundial", afir-
mou o ministro das Relações Ex-
teriores, Wang Yi, em nota divul-
gada ontem. "Acreditamos que
o governo e a população irania-
na transformarão o luto em for-

ça para manter o desenvolvi-
mento estável do país."

Wang teve uma reunião bila-
teral com o vice-ministro das
Relações Exteriores do Irã, Mah-
di Safari, que representou o país
no Encontro de Cooperação Or-
ganizacional entre Ministros de
Relações Exteriores, em Xangai.

No comunicado, Safari reite-

rou que política doméstica e ex-
terna do Irã não será alterada e
destacou a importância da par-
ceria com a China.

"Graças a reconciliação saudi-
ta-iraniana promovida pela Chi-
na, o Irã está disposto a dar conti-
nuidade ao processo e a melho-
rar as relações com os países da
região", afirmou o vice-ministro.

ALIADO

EUA pressionam Israel a devolver
equipamentos da 'Associated Press'

Autoridades israelenses
apreenderam uma câmera e
equipamento de transmissão
pertencente à Associated Press
no sul de Israel ontem, acusan-
do a organização de notícias de
violar uma nova lei de mídia ao
fornecer imagens à Al Jazeera.
Os EUA instaram privadamente
o governo israelense a reverter a
decisão, disseram duas altas au-
toridades norte-americanas.

As autoridades falaram sob
condição de anonimato por-
que não estavam autorizadas
a discutir o assunto publica-
mente.

A Al Jazeera, com sede no Ca-
tar, é um dos milhares de clien-
tes da AP e recebe vídeo ao vivo
da AP e de outras organizações
de notícias.

"A Associated Press conde-
na nos termos mais veemen-

tes as ações do governo israe-
l e n s e  p a r a  d e s l i g a r  n o s s a
transmissão ao vivo de longa
data que mostrava uma visão
de Gaza e apreender equipa-
mentos AP", disse Lauren Eas-
ton, vice-presidente de comu-
n i c a ç õ e s  c o r p o r a t i v a s  d a
agência de notícias. "A parali-
sação não se baseou no con-
teúdo do feed, mas sim no uso
abusivo por parte do governo

israelense da nova lei de ra-
d i o d i f u s ã o  e s t r a n g e i r a  d o
país. Apelamos às autoridades
israelitas para que devolvam o
nosso equipamento e nos per-
mitam restabelecer imediata-
mente a nossa transmissão em
d i r e t o ,  p a r a  q u e  p o s s a m o s
continuar a fornecer este im-
portante jornalismo visual a
milhares de meios de comuni-
cação em todo o mundo." 

IMPRENSA LIVRE

Operação contra
exploração sexual
infantil prende seis 

POLÍCIA CIVIL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Seis homens foram presos,
ontem na cidade do Rio de Ja-
neiro e em mais cinco municí-
pios do estado em uma opera-
ção da Polícia Civil contra a ex-
ploração sexual de crianças e
adolescentes. Segundo a Dele-
gacia da Criança e do Adoles-
cente Vítima, responsável pela
terceira fase da Operação Bad
Vibes, os presos armazenavam
material pornográfico e são sus-
peitos de pedofilia.

As prisões foram feitas em
seis endereços alvos de manda-
dos de busca e apreensão – um
na capital e os demais em Quis-
samã, Três Rios, São Gonçalo e
Sumidouro. Nos endereços, os
investigadores constataram que

os presos armazenavam farto
material pornográfico infantil.

Na ação, foram apreendidos
aparelhos celulares, equipa-
mentos computacionais, sendo
diversos HDs internos, que vão
ser encaminhados à perícia para
análise. A ação desta terça-feira
teve apoio da Delegacia de Pro-
teção à Criança e ao Adolescen-
te, da Delegacia de Crimes Ra-
ciais e Delitos de Intolerância e
das delegacias de Três Rios e de
Sumidouro, além de peritos do
Instituto de Criminalística Car-
los Éboli.

A Operação Bad Vibes faz
parte de uma mobilização na-
cional coordenada pelo Ministé-
rio da Justiça e Segurança Públi-
ca, junto com policiais civis em
12 estados. 

Casa G20 tem semana
dedicada à ‘simbiose’ 

PROJETO

Teve início, na segunda-feira
passada, na Casa G20, a semana
dedicada à simbiose industrial
no Rio de Janeiro. Entre os dias
20 e 24 de maio de 2024, o Esta-
do receberá uma delegação in-
ternacional de especialistas em
simbiose industrial e eficiência
de recursos, para a realização de
atividades referentes ao Projeto
de Eficiência de Recursos e Sim-
biose Industrial em Santa Cruz
(P.R.E.S.I.: Pathways to Resour-
ce Efficiency in Santa Cruz In-
dustries).

Sob a liderança da Secretaria
de Estado de Desenvolvimento
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços (SEDEICS), a ini-
ciativa visa impulsionar a sim-
biose industrial na região, e con-
ta com a parceria das secretarias
de Estado de Ambiente e Sus-
tentabilidade (SEAS) e da Casa
Civil (SECC), e a Associação das
Empresas do Distrito Industrial
de Santa Cruz (AEDIN).

“Com a iniciativa, o Rio de
Janeiro dá mais um passo na
promoção da sustentabilidade
na indústria fluminense. A pro-
posta de fomento à simbiose in-
dustrial no estado teve origem
em maio de 2022, fruto de uma

colaboração pioneira do Gover-
no do Estado com a Kalundborg
Symbiosis, referência global em
simbiose industrial e economia
circular. A iniciativa vem ga-
nhando força com visitas técni-
cas à Dinamarca e aos Estados
Unidos, consolidando uma par-
ceria sólida para o desenvolvi-
mento sustentável do Rio de Ja-
neiro”, explica o secretário de
Desenvolvimento Econômico,
Vinicius Farah.

Durante a semana de ativi-
dades, estão previstas visitas
técnicas a empresas localizadas
no Distrito Industrial de Santa
Cruz, com o objetivo de mapear
oportunidades de trocas de re-
cursos e fortalecer a relação de
colaboração entre as indústrias
locais. Também serão realiza-
dos workshops técnicos, foca-
dos em governança e na promo-
ção da eficiência de recursos en-
tre empresas, promovendo o
desenvolvimento de novos mo-
delos de negócios.

A semana terá sua abertura
oficial na Casa G20, um espaço
idealizado como um local de
promoção das potencialidades e
riquezas econômicas, culturais
e ambientais do Rio de Janeiro.

Passageiro morre em voo após
avião passar por forte turbulência

Um britânico de 73 anos
morreu e dezenas de outros
passageiros ficaram feridos de-
pois que um voo operado pela
Singapore Airlines, entre o Rei-
no Unido e Cingapura, passou
por uma turbulência severa e
caiu quase 2 mil metros em
poucos minutos ontem, sobre o
Oceano Índico.

O voo desviou da rota e fez
um pouso de emergência em
meio a uma tempestade em
Bangkok, na Tailândia. De acor-
do com autoridades, o homem
pode ter sofrido um ataque car-
díaco, embora essa informação

não tenha sido confirmada. O
nome do passageiro não foi di-
vulgado.

De acordo com um post da
companhia aérea no Facebook,
o voo realizado em um Boeing
777-300ER, que viajaria do
Aeroporto Heathrow, em Lon-
dres, até Cingapura, com 2011
passageiros e 18 membros da
tripulação a bordo, aterrou no
aeroporto de Suvarnabhumi às
15h45 no horário local (5h45 de
Brasília).

Equipes de emergência mé-
dica foram até o local para pres-
tar atendimento aos passagei-

ros. Vídeos repassados pelo
aplicativo de mensagens Line
mostraram filas de ambulâncias
chegando ao local.

No comunicado do Face-
book, a Singapore Airlines disse
que quatro horas após o pouso
de emergência, 18 pessoas per-
maneciam hospitalizadas en-
quanto outras 12 recebiam cui-
dados ambulatoriais.

O avião permaneceu a 9,4 mil
metros por menos de 10 minu-
tos antes de desviar da rota e
pousar em Bangkok menos de
uma hora e meia depois. A que-
da acentuada de altura devido à

turbulência aconteceu enquan-
to o avião estava sobre o Mar de
Andamão, perto de Myanmar. A
aeronave enviou um código
7700 no momento - um sinal in-
ternacional de emergência.

"A Singapore Airlines presta
suas mais profundas condolên-
cias para a família do falecido",
disse a companhia aérea. "Nós
estamos trabalhando com as au-
toridades locais da Tailândia pa-
ra providenciar a assistência
médica necessária e enviando
uma equipe para Bangkok para
providenciar qualquer assistên-
cia adicional necessária".

SINGAPORE AIRLINES

OUTONO: Sol com algumas nuvens e 
névoa ao amanhecer. Noite nublada.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:18
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